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SINOPSE




Neste conto satírico, o Sr. Fogo de Palha Cabeça-Dura, um editor de jornal pomposo, decide humilhar uma publicação rival com um editorial ousado. Determinado a parecer inteligente, ele substitui todas as letras “o” em seu artigo pela letra “x”, acreditando que o público entenderá a piada e elogiará sua sagacidade. No entanto, o resultado é uma confusão ilegível que o transforma em objeto de ridículo. Poe usa essa premissa absurda para zombar da vaidade, da pretensão editorial e dos perigos de sacrificar a clareza em nome da inteligência.






Palavras-chave


Sátira, Humor tipográfico, Vaidade










AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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Como

é sabido que os “sábios” vieram “do Oriente” e como o Sr. Fogo de Palha

Cabeça-Dura veio do Oriente, segue-se que o Sr. Cabeça-Dura era um sábio; e se

for necessária uma prova colateral do assunto, aqui está: o Sr. C. era editor.

A irascibilidade era sua única fraqueza, pois, na verdade, a obstinação de que

os homens o acusavam era tudo menos uma fraqueza, já que ele a considerava, com

razão, seu forte. Era seu ponto forte — sua virtude; e seria necessária toda a

lógica de um Brownson para convencê-lo de que era “qualquer outra coisa”.




Já

mostrei que Fogo de Palha Cabeça-Dura era um homem sábio; e a única ocasião em

que ele não se mostrou infalível foi quando, abandonando aquele lar legítimo

para todos os homens sábios, o Oriente, ele migrou para a cidade de

Alexandre-o-Grande-o-nópolis, ou algum lugar com um nome semelhante, no Oeste.




Devo

fazer-lhe justiça, no entanto, dizendo que quando ele finalmente decidiu se

estabelecer naquela cidade, foi sob a impressão de que não havia nenhum jornal

e, consequentemente, nenhum editor naquela região específica do país. Ao fundar

o “The Tea-Pot”, ele esperava ter o campo todo para si. Estou certo de que ele

nunca teria sonhado em fixar residência em Alexandre-o-Grande-nópolis se

soubesse que, em Alexandre-o-Grande-nópolis, vivia um senhor chamado John Smith

(se bem me lembro), que há muitos anos engordava tranquilamente editando e

publicando o “Alexandre-o-Grande-nópolis Gazette”. Foi, portanto,

exclusivamente por ter sido mal informado que o Sr. Cabeça-Dura se viu em Alex

— vamos chamá-la de Nópolis, “para abreviar” —, mas, como já estava lá, decidiu

manter sua reputação de obst — de firmeza — e permanecer. E assim ficou; e fez

mais ainda: desempacotou sua impressora, tipos, etc., etc., alugou um

escritório exatamente em frente ao da “Gazette” e, na terceira manhã após sua

chegada, lançou o primeiro número do “The Alexan” — ou seja, do “The Nópolis

Tea-Pot” —, se bem me lembro, esse era o nome do novo jornal.
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